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Resumo 

Este trabalho teve como objetivo analisar os efeitos clínicos e periodontais da Técnica de 
Preparo Biologicamente Orientada (BOPT) por meio de uma revisão de literatura. Foram selecionados 
treze artigos publicados nas últimas duas décadas, consultados em bases como PubMed, SciELO e 
ScienceDirect. Os estudos analisados indicaram que a BOPT favoreceu a estabilidade gengival, reduz 
a inflamação marginal e melhorou a estética cervical, especialmente em próteses fixas anteriores. A 
técnica demonstrou resultados clínicos satisfatórios, com adaptação tecidual eficaz, embora tenha 
exigido maior domínio técnico e planejamento. Concluiu-se que a BOPT foi uma alternativa viável ao 
preparo convencional, desde que aplicada com critérios e fundamentação biológica. 
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Introdução 

Nos últimos anos, os avanços na odontologia priorizaram não apenas a estética das próteses 
dentárias, mas também a preservação da saúde dos tecidos periodontais. A manutenção da integridade 
da gengiva, do osso alveolar e do ligamento periodontal mostrou-se essencial para garantir a 
funcionalidade, longevidade e estética dos tratamentos restauradores (Silva; Gonçalves; Labuto, 2023). 

Nesse contexto, a Técnica de Preparo Biologicamente Orientada (BOPT), proposta por Loi e Di 
Felice (2013), introduziu um preparo vertical sem linha de término cervical definida. Tal abordagem 
permitiu que a própria coroa protética orientasse a remodelação gengival, promovendo integração mais 
harmônica com os tecidos moles. A técnica baseou-se na utilização de brocas diamantadas específicas, 
com o objetivo de eliminar a linha de término coronário, respeitando o espaço biológico do periodonto 
e favorecendo um resultado estético superior (Mohammad; Abraham; Nada, 2023). 

Diante disso, surge o questionamento sobre a técnica reduzir a inflamação marginal em comparação 
com os preparos convencionais. 

 
Metodologia 

Este trabalho consistiu em uma revisão de literatura narrativa com enfoque crítico, cujo objetivo foi 
reunir, analisar e discutir os efeitos da Técnica de Preparo Biologicamente Orientada sobre a saúde 
periodontal. A busca foi realizada nas bases de dados PubMed, SciELO, ScienceDirect, Google 
Acadêmico e em repositórios institucionais. Utilizaram-se os descritores combinados: “prótese fixa”, 
“saúde periodontal”, “preparo dental” e “BOPT”, nos idiomas português e inglês.  A análise dos artigos 
selecionados priorizou uma abordagem comparativa, avaliando metodologias, discussões e resultados 
dos artigos. 

Foram incluídos treze estudos publicados entre 2003 e 2024 que abordaram diretamente a aplicação 
clínica da técnica BOPT e seus efeitos nos tecidos periodontais, com foco em artigos clínicos, revisões 
sistemáticas e estudos longitudinais. Foram excluídos relatos de caso isolados sem acompanhamento 
e estudos com abordagem exclusivamente técnica, sem avaliação clínica. 

Ao final da triagem, dos treze estudos atenderam aos critérios de inclusão e foram selecionados 
para leitura completa e análise crítica, considerando seus objetivos, métodos, principais achados e 
relevância científica. Os dados extraídos subsidiaram a construção da discussão teórica, voltada à 
identificação de avanços, limitações e lacunas na literatura atual, com vistas a orientar futuras 
investigações sobre a aplicabilidade da técnica BOPT na prática odontológica. 
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Resultados 

A análise dos treze estudos selecionados revelou que a técnica demonstrou eficácia clínica 
relevante, sobretudo na manutenção da saúde periodontal e na estética de próteses fixas. Os estudos 
de Serra-pastor et al. (2019), Agustín-panadero et al. (2020) e Amesti-garaizabal et al. (2020) indicaram 
redução significativa de inflamação gengival, melhora na estabilidade marginal e ganho estético no 
terço cervical das coroas. 

Como apresentado na Figura 1, a redução de inflamação variou entre 85% e 90%, enquanto a 
estabilidade gengival manteve índices superiores a 89%. A estética cervical também apresentou 
melhorias consistentes, com até 93% de avaliação positiva em relação aos métodos convencionais. 
Essas melhorias foram observadas mesmo em casos com inserção subgengival leve, o que reforça a 
biocompatibilidade da técnica. 

Além disso, observou-se que a BOPT contribuiu para o espessamento epitelial e adaptação 
harmônica dos tecidos marginais, o que impactou diretamente na longevidade das restaurações. Em 
contrapartida, os autores destacam a necessidade de maior domínio técnico e controle clínico, 
especialmente na execução do preparo vertical e no manejo do perfil de emergência. 

A Figura 1 ilustra a comparação entre os principais desfechos clínicos avaliados nos estudos 
selecionados, evidenciando a superioridade da técnica BOPT em relação aos métodos com término 
em chanfro. 

Figura 1 - Comparação dos resultados clínicos da técnica BOPT. 

 
 

Fonte: autoral. 

 
Discussão 

A técnica BOPT revelou-se uma abordagem tecnicamente viável e aplicável. Estudos clínicos, como 
o relato de caso de Granel-Ruiz et al. (2023), demonstraram a possibilidade de obtenção de 
estabilidade gengival e migração controlada do tecido marginal, com resultados estéticos satisfatórios, 
sem a necessidade de intervenção cirúrgica gengival. Contudo, essa técnica exigiu preparo clínico 
rigoroso e confecção imediata de provisórios. Ainda assim, a literatura científica sobre o tema mostrou-
se carente de estudos clínicos randomizados e com maior representatividade amostral. Dessa forma, 
a técnica se apresenta como promissora na área estética, embora requeira protocolos clínicos bem 
definidos e comprovação adicional para sua aplicação em larga escala. 

Os achados desta revisão conseguiram identificaram o crescente interesse pela técnica, cuja 
aplicabilidade clínica foi progressivamente respaldada por evidências científicas recentes. A técnica foi 
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inicialmente proposta por Loi e Di Felice (2013), eliminou a linha e término horizontal tradicional nos 
preparos protéticos e promoveu uma remodelação tecidual guiada pela morfologia da coroa protética. 

Estudos longitudinais, como o de Serra-pastor et al. (2019), demonstraram estabilidade significativa 
da margem gengival, ausência de inflamação e redução da profundidade de sondagem após quatro 
anos de acompanhamento, o que indicou integração efetiva entre a restauração protética e os tecidos 
periodontais e favoreceu um selamento biológico adequado. 

De modo convergente, Agustín-panadero et al. (2020) observaram reorganização do epitélio 
juncional e do tecido conjuntivo e sugeriram que a técnica induziu respostas biológicas favoráveis. Tal 
adaptação se mostrou particularmente relevante na região anterior, em que os critérios estéticos são 
mais exigentes; o perfil de emergência protética configurado pela BOPT permitiu uma adaptação 
gengival mais harmônica, minimizando recessões gengivais e comprometimentos estéticos. 

Além do suporte clínico, aspectos técnicos também foram discutidos e relatados na literatura Kaur 
et al. (2022) enfatizaram que a execução adequada da BOPT exige o uso de brocas diamantadas 
específicas com diferentes granulações, a fim de garantir precisão no preparo, segurança para os 
tecidos moles e acabamento protético adequado. O controle do preparo intrasulcular, com brocas de 
ponta romba e diâmetros graduais, mostrou-se essencial para evitar danos ao epitélio juncional. 

Em comparação com a técnica convencional de chanfro, a literatura apontou que o término definido 
acarretou dificuldade de higienização, potenciais traumas teciduais e risco de inflamação periodontal 
(Lindhe, Karring e Lang, 2008). A técnica, por sua vez, permitiu adaptação dinâmica da prótese ao 
periodonto e resultou em desfechos biológicos e estéticos mais previsíveis (Amesti-garaizabal et al., 
2020). 

Contudo, a BOPT não esteve isenta de limitações. Conforme destacado por Pérez-sampedro 
(2022), a técnica demandou habilidade clínica avançada, domínio do perfil de emergência e excelência 
na moldagem. Além disso, apesar dos resultados promissores, persistiu a escassez de estudos com 
amostras amplas e períodos de seguimento superiores a seis anos, o que restringiu a generalização 
dos achados. Assim, a síntese desta revisão evidenciou que, quando executada corretamente e com 
planejamento criterioso, a BOPT representou avanço na odontologia restauradora, sobretudo em 
estabilidade periodontal e estética cervical, configurando alternativa eficaz ao preparo tradicional. Ainda 
assim, sua adoção mostrou-se dependente de critérios técnicos rigorosos e de atualização contínua 
frente às novas evidências. 
 

Figura 2 - Angulação do Preparo BOPT. 

 
Fonte: Amesti-garaizabal et al (2020). 

 
Figura 3 – Preparo chanfro 

 
Fonte: Da silva queiroz et al (2021). 
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Conclusão 
A Técnica de Preparo Biologicamente Orientada mostrou vantagens frente aos métodos tradicionais, 

como menor risco de inflamação gengival e maior previsibilidade estética. Esses resultados estão 
diretamente ligados à habilidade clínica e ao planejamento individualizado de cada caso. Apesar dos 
benefícios relatados, a literatura ainda apresenta lacunas, sobretudo pela ausência de estudos com 
grandes amostras e acompanhamento prolongado. Assim, embora promissora, a técnica exige 
aplicação criteriosa e domínio técnico. Quando bem executada, representa um avanço seguro na 
odontologia restauradora. Sua fundamentação biológica garante estabilidade periodontal e resultados 
estéticos consistentes. 
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